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China – Aspectos Políticos e Geopolíticos 

REPÚBLICA POPULAR DA CHINA 

Partido Comunista da China 

(Partido único) 

- 23 Províncias (* Taiwan) 

- 5 regiões autônomas (destaque para o Tibete e Xinjiang)  

- 2 Regiões Administrativas Especiais (RAE) – Macau e Hong Kong  

 

 

Presidente Xi Jinping 
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- O Partido Nacionalista (Kuomintang) fica isolado apenas em Taiwan. 

_- Taiwan passa a ser reconhecida como República da China – atuando na ONU até 1971. 

_- O território de Taiwan recebe investimentos dos Estados Unidos, passa por um processo de 
industrialização, reconhecido como um dos Tigres Asiáticos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Breve histórico 

1949 – Revolução Chinesa 

1912 – República da China 

_ - Partido Comunista da China – Mao Tsé-Tung 

_ - República Popular da China 

_ - Partido Nacionalista - Kuomintang 

TAIWAN 

Relações diplomáticas plenas – 15 países 

Relações diplomáticas parciais (extraoficial) – 47 países 
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Breve histórico 

1966 – Revolução Cultural 

1958 - 62 – Grande Salto para Frente 

- Perseguição aos opositores. 

_ - Mao Tsé-Tung (1966 – 76) 

1978 – Quatro Modernizações Deng Xiaoping 

- Agricultura 

- Indústria – Criação das Zonas Econômicas Especiais – ZEE 

- Defesa 

- Ciência e tecnologia 
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1950 – Anexado como província pelo Partido Comunista Chinês  

1959 – O 14º Dalai Lama (líder político e espiritual) – Tenzin Gyatso buscou exílio na Índia, de onde luta 
pelo reconhecimento do Tibete pelo mundo. 

1965 – O Tibete é reconhecido como região autônoma – manifestações são reprimidas com violência. 
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CASO TIBETE 

1989 – O 14º Dalai Lama (líder político e 
espiritual) – Tenzin Gyatso é laureado pelo 

Prêmio Nobel da Paz. 
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Os uigures são muçulmanos que habitam predominantemente a região autônoma de Xinjiang, 
no noroeste da China, que faz fronteira com o Paquistão e o Afeganistão. Sua língua é parente da 
língua turca e os uigures se veem culturalmente e etnicamente mais ligados à Ásia Central do que ao 
resto da China. 

Em décadas recentes, a região presenciou uma intensa migração de chineses de etnia han, e 
vários uigures passaram a reclamar de discriminação.  

 

 

 

 

 

 

 

UIGURES 
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'Objetivo deles é destruir todo mundo': uigures em campos de 'reeducação' na China relatam 
estupros sistemáticos 

BBC News – 05/02/2021 

A política vem do presidente da China, Xi Jinping, que visitou Xinjiang em 2014, na sequência de 
um ataque extremista por separatistas uigures. Pouco depois, de acordo com documentos revelado 
pelo New York Times, ele ordenou às autoridades locais que respondessem com "absolutamente 
nenhuma misericórdia". O governo dos Estados Unidos disse no mês passado que as ações da China 
desde então têm representado um genocídio. A China diz que relatos de detenção em massa e 
esterilização forçada são "mentiras e alegações absurdas". 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-55932384  

 

 

- Protestos em Pequim e outras cidades em 1989 foram desencadeados após a morte do líder 
marginalizado do Partido Comunista Hu Yaobang, defensor do liberalismo econômico e político. 

 

 

 

“Um país, dois sistemas.” (50 anos) 

 

 

 

 

 

 

O massacre da Praça da Paz Celestial (Tiananmen) – Pequim - 1989 
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Regiões Administrativas Especiais 

 

Alto nível de autonomia: 

- Economia capitalista; 

- Sistema político separado da RPC; 

- Setor judiciário próprio; 

- Liberdade de expressão; 

- Liberdade de imprensa; 

- Emissão de passaportes próprios. 

O que a China controlaria? 

Política externa e a  

defesa nacional. 

Macau - 1999 
Hong Kong - 

1997 
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A China cedeu Hong Kong ao Reino Unido em 1842 após a Primeira Guerra do Ópio. Por cerca 
de um século e meio, o território foi uma colônia britânica. 

 

 

- 2014 – Revolução dos Guarda-chuvas – protestos contra a interferência do governo chinês na política 
de Hong Kong. 

- 2019 - 20 – Contra a Lei de Segurança Nacional – Extradição - protestos contra a interferência do 
governo chinês no setor jurídico de Hong Kong. 

 

Justiça de Hong Kong anuncia 1ª condenação com base na lei de segurança nacional da 
China 

Tong Ying-kit pode ser sentenciado à prisão perpétua por terrorismo e incitação à secessão. Garçom 
carregava bandeira escrita 'Libertem Hong Kong' e avançou com moto sobre policiais. 

27/07/2021 – G1 

Um cidadão de Hong Kong foi condenado nesta terça-feira (27) por terrorismo e incitação à 
secessão, na primeira sentença com base na lei de segurança nacional imposta pela China à ex-colônia 
britânica. 

O caso de Ying-kit é incomum porque o garçom é uma das poucas pessoas presas por um ato 
violento. A grande maioria dos réus que aguardam julgamento foram detidas por expressar opiniões 
políticas que as autoridades agora consideram ilegais. 

 

Repressão chinesa em Hong Kong 

 Ying-kit foi preso um dia após a promulgação da lei de segurança nacional, e o 
julgamento aconteceu em 15 dias e sem júri (mudando uma tradição legal da cidade semi-autônoma). 

 

Lei de segurança nacional 

 Como resposta, o governo chinês aprovou em 2020, uma lei de segurança nacional para 
reprimir o "separatismo", o "terrorismo", a "subversão" e o "conluio com forças externas e 
estrangeiras". 

Protestos contra a governo chinês 
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 Sem aval do parlamento de Hong Kong, ela foi incorporada à "Lei Fundamental" da 
cidade. Desde então, a legislação transformou radicalmente o panorama político e judicial da cidade e 
tem sido usada para reprimir opositores ao regime comunista. 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/07/27/justica-de-hong-kong-anuncia-1a-condenacao-com-base-na-lei-de-seguranca-nacional-chinesa.ghtml  
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(Fgvrj 2020) O governo chinês, com a Iniciativa do Cinturão e da Rota (Belt and Road Initiative - BRI), 
prevê uma mega conexão de portos, ferrovias, estradas e aeroportos para alavancar os negócios da 
China com a Ásia, Europa, Oriente Médio e África. A iniciativa tem duas partes principais: o Cinturão 
(Belt), formado por uma série de corredores terrestres que ligam a China à Europa, via Ásia Central e 
Oriente Médio, e a “Rota da Seda do Século XXI” (Road), o corredor marítimo que liga a costa sul da 
China ao leste da África e ao Mediterrâneo.  

 

 

 

O SOFT POWER da China no século XXI 

 


